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NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR

COLUNA DO

PRODUTOR RURAL

CNA APRESENTA PROJETO BIOMAS 
À MINISTRA DO MEIO AMBIENTE

A presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), senadora Kátia 
Abreu, apresentou à ministra do 
Meio Ambiente, Izabella Teixei 
ra, o Projeto Biomas, em reu-
nião na última  quinta-feira 
(17/6), em Brasília. A iniciativa 
é uma parceria firmada entre a 
entidade e a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) para promover a pre-
servação do meio ambiente sem 
comprometer a produção de ali-
mentos no País, com investi-
mentos de R$ 20 milhões em 
nove anos. 

O projeto contemplará os se-

is biomas brasileiros (Amazônia, 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlânti-
ca, Pampa e Pantanal), a partir da 
implantação de seis vitrines tec-
nológicas, uma em cada bioma, 
que servirão como áreas demons-
trativas a partir da identificação 
das potencialidades e fragilida-
des, para depois promover uma 
rede de experimentação maior 
visando à proteção de Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) 
em propriedades rurais.   A presi-
dente da CNA também procurou 
mostrar a ministra os impactos 
econômicos para a população 
com o cumprimento da legislação 
ambiental atual, construída a par-
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�C�o�m� �o� �v�a�l�o�r� �d�o� �A�T�R� �a�c�i�m�a�,� �p�a�r�a� �o� �p�r�e�s�e�n�t�e� �m�ê�s�,� �o� �p�r�e�ç�o� �d�a� �t�o�n�e�l�a�d�a� �d�e� �C�a�n�a� �P�a�d�r�ã�o� �é� �d�e� �R�$� �5�6�,�8�1�,� �e�q�u�i�v�a�l�e�n�t�e� �a�o� �d�e� �4�7�,�1�9� �k�g� 
�d�e� �A�ç�ú�c�a�r� �C�r�i�s�t�a�l�.� �P�o�r� �o�c�a�s�i�ã�o� �d�o� �l�a�n�ç�a�m�e�n�t�o� �d�o� �P�l�a�n�o� �R�e�a�l�,� �e�s�t�a� �e�q�u�i�v�a�l�ê�n�c�i�a� �e�r�a� �d�e� �7�0�,�0�0� �k�g� �d�e� �A�ç�ú�c�a�r� �C�r�i�s�t�a�l� �p�o�r� �t�o�n�e�l�a�d�a� �d�e� �c�a�n�a�.� 
�U�r�g�e�m� �p�r�o�v�i�d�ê�n�c�i�a�s� �n�a� �c�o�r�r�e�ç�ã�o� �d�e�s�t�a� �d�i�s�t�o�r�ç�ã�o�.� �P�o�r� �C�a�n�a� �P�a�d�r�ã�o�,� �s�e� �e�n�t�e�n�d�e� �a�q�u�e�l�a� �q�u�e� �a�p�r�e�s�e�n�t�a� �P�C� �=� �1�1�,�7� �e� �P�u�r�e�z�a� �=� �8�3�,�2�8�.� �P�a�r�a� 
�a� �s�a�f�r�a� �0�6�/�0�7�,� �a� �f�ó�r�m�u�l�a� �d�e� �c�á�l�c�u�l�o� �d�o� �A�T�R� �p�a�s�s�o�u� �a� �s�e�r� �a� �s�e�g�u�i�n�t�e�:� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �A�T�R� �=� �9�,�3�6�8�1� �x� �P�C� �+� �8�,�9� �x� �A�R�.

Indicativo de Preços (13/06 A 19/06/2010) 

Curso                             Município
�D�e�f�e�n�s�i�v�o�s� �A�g�r�í�c�o�l�a�s�U�s�i�n�a� �S�e�r�e�s�t�a� �(�T�e�o�t�ô�n�i�o� �V�i�l�e�l�a�)
�M�e�c�a�n�i�z�a�ç�ã�o� �A�g�r�í�c�o�l�a�U�s�i�n�a� �S�a�n�t�o� �A�n�t�ô�n�i�o� �(�S�ã�o� �L�u�i�z� �d�o� �Q�u�i�t�u�n�d�e�)
�O�l�e�r�i�c�u�l�t�u�r�a �U�s�i�n�a� �S�a�n�t�o� �A�n�t�ô�n�i�o�(�S�ã�o� �L�u�i�z� �d�o� �Q�u�i�t�u�n�d�e�)
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SENAR/USINAS:

Cursos da Semana
(20/06 A 26/06/2010) 

Curso                             Município
�C�l�í�n�i�c�a� �T�e�c�n�o�l�ó�g�i�c�a� �G�i�r�a�u� �d�o� �P�o�n�c�i�a�n�o�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.

SENAR/SEBRAETEC:

Curso                             Município
�A�r�t�e�s�a�n�a�t�o� �B�i�s�c�u�i�t �M�a�c�e�i�ó
�P�r�o�c�e�s�s�a�m�e�n�t�o� �d�e� �M�a�n�d�i�o�c�a�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�.�T�a�q�u�a�r�a�n�a
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SENAR/SINDICATOS

�N�a� �f�o�t�o� �K�á�t�i�a� �A�b�r�e�u� 
�p�r�e�s�i�d�e�n�t�e� �d�a� �C�N�A�,� �a� 
�m�i�n�i�s�t�r�a� �I�z�a�b�e�l�l�a� �T�e�i�x�e�i�r�a� �e� 
�H�o�m�e�r�o� �P�e�r�e�i�r�a�,� �V�i�c�e�-
�P�r�e�s�i�d�e�n�t�e� �d�a� �C�N�A�.
�O� �p�r�o�j�e�t�o� �c�o�n�t�e�m�p�l�a�r�á� �o�s� 
�s�e�i�s� �b�i�o�m�a�s� �b�r�a�s�i�l�e�i�r�o�s� 
�(�A�m�a�z�ô�n�i�a�,� �C�a�a�t�i�n�g�a�,� 
�C�e�r�r�a�d�o�,� �M�a�t�a� �A�t�l�â�n�t�i�c�a�,� 
�P�a�m�p�a� �e� �P�a�n�t�a�n�a�l�)�,� �a� 
�p�a�r�t�i�r� �d�a� �i�m�p�l�a�n�t�a�ç�ã�o� �d�e� 
�s�e�i�s� �v�i�t�r�i�n�e�s� �t�e�c�n�o�l�ó�g�i�c�a�s�,� 
�u�m�a� �e�m� �c�a�d�a� �b�i�o�m�a�.� 

tir do Código Florestal, em 
1965, que obrigaria muitos pro-
dutores a abrir mão de sua pro-
dução consolidada para recom-
por áreas de reserva legal e 
APPs, trazendo, entre outras 
consequências, um imenso con-
tencioso jurídico, uma vez que 
o próprio governo, no passado, 
incentivou o desmatamento pa-
ra que o Brasil se tornasse auto-
suficiente na produção de ali-
mentos, enquanto que, por ou-
tro lado, conceitos como o de 
reserva legal surgiram legal-
mente bem depois da consoli-
dação de muitas áreas de produ-
ção agropecuária. 
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